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INTRODUÇÃO: A doença de Chagas, descrita por Chagas em 1909, é 
causada pelo protozoário Tripanosoma cruzi, que é transmitido pelas fezes de 
vetores hematófagos, os conhecidos “bichos barbeiros”, comuns na América 
Latina  e, no Brasil, majoritariamente representado pelo Triatoma infestans. 
Associado à Doença Chagásica temos a Hipertensão Arterial Sistêmica, 
patologia bastante prevalente em todo o mundo. Por isso, em nosso meio não 
é incomum indivíduos que sejam portadores dessas duas condições, 
Chagásicos hipertensos. OBJETIVOS: determinar se há correlação entre essas 
duas doenças que determine um melhor prognóstico, linhas no tratamento 
farmacológico e se indicações de interação na fisiopatologia das duas 
condições. MÉTODOS: através da análise de dados de prontuários do Hospital 
de Base e do seu Ambulatório, coletou-se dados clínicos e demográficos, do 
exame físico, de exames laboratorias, de imagem, ecocardiográficos e 
eletrocardiográficos, e do tratamento farmacológico de pacientes chagásicos e 
chagásicos hipertensos para desenvolver uma análise estatística e deterninar 
valores preditivos das variáveis. E por fim, através de curvas de Kaplan-Meier 
determinar fatores determinantes no prognóstico desses pacientes. 
RESULTADOS: Trezentos e cinqüenta e três pacientes admitidos para 
acompanhamento no Ambulatório de Cardiomiopatia do Hospital de Base 
foram incluídos no estudo; 246 (70%) com Cardiomiopatia da doença de 
Chagas, e 107 (30%) com Cardiomiopatia Chagásica e Doença Hipertensiva, 
os dados de prontuário de todos esses pacientes foi distribuído e organizado 
em tabelas demonstrados os resultados das análises estatísticas e para facilitar 
o traçado das curvas de pior e melhor prognóstico de Kaplan-Meier. 
CONCLUSÃO: A Doença de Chagas ainda é uma patologia que aflige muitos 
pacientes em tratamento nos grandes centros hospitalares e universitários. Na 
análise desse estudo referenciado, o prognóstico mostra-se melhor quando 
associado com Hipertensão Arterial Sistêmica.  
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